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AVISO
Jornal do Ceará
A 16 de Março, auniversario de

nossa folha tenccionamos dar uma

grande edição do Jornal do Ceará-

Essa edicção será de 5000 dxem-

plraes e acceitamos desde ja annun*

cios cujos autographos deverão ser

enviados até o fim deste mez.
Os preços desses annuncios serão

pagos adiantadarnentc na proporção
seguinte :

Uma pagina fO*
2/3, de pagina 30$
1/2 uajíina 25$
1/4 pagina 20$

Os annunciantes que tomarem mais

de uma pagina terão o abatimento de

20 °/0.

j\os nossos )\ssignar\lcs
Tenio de reformar o nosso material

typographicò pedimos aos nossos bon-

dosos assignantes em atraso, que man-

dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos cora auxilio de outra

natureza para manter nossa folha

á altura da bôa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
dameute. Em Março terminam todas

• as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes quo as man-
dera reformar a tempo.

torna l do
Ud

cava

Fortaleza, 1. de Março de 1907.

Finai(as Io II
II

para apresental-a, feitas as de-
vidas correcções, nos seguintes
termos :

Provado como se acha pelos
dados ofliciaes, hoje conf<;ssados(
que o excesso de renda nos três
últimos exercícios attinp-iu sonv
ma muito mais elevada, superior
a mil e seiscentos contos de réis, a
mesma somm?, devia encontrar-
se, como reserva financeira, no
fim do triennio

Por que razão «as cousas não
se pausaram exactamente assim?»

Precisamente porque não se
realizou a condição^' sine qtia non
apontada pelo articulista, quan-
do imaginou que ficariam inta-
ctas nas arcas do thesouro essa?
sagradas reservas.

O sr. Accioly é, como todo
jogador de profissão, gastador
emérito e tanto mais facilmente
despende, quanto menos sua boi-
sa se resente de tão perigosa
mania.

Vejamos, pois, como as cousas
se passaram e pesquizemos as
causas que o articulista tirnida •
mente assignala quando, em bus-
ca de uma solução racional, mys
teriosamente accrescenta—tpor-
qtie as despezas são constantes
e progressivas*

Realmente as despezas con-.
stantantes, progressivas, incon -
íessayeis, eis a causa única da
depressão das sobras orçamen-
tariasj obtidas contra a previ-
são do legislador.

Res non verba. Passemos aos
factos e o publico verá comO as
nossas affirmações se escudam
em provas irrecusáveis.

Na 5ecrelarta da Jusliça porém,
vamos encohtar cousa melhor,
ainda na mesma verba :

Despeza orçada' > effectuada
Excesso

3.5oo$oo
I02.253$055
937531055

Entre as despezas dive^as
que produziram quasi cem con*
tos de excesso, em vez de trez, no
tamse apenas duas verbas—ex-
ercicios findos e eventuaes.

5ecretaria da fazenda, Foram
excedidas todas as verba?, menos
a referente ao pessoal inactivo.

Na verba predilecta—despe»,
zas diversas—o excesso foi ain-
da notável, embora inferior ao
das outras secretarias.

Pior de

Despeza orçada
» realizada

Excesso

Em nosso artigo anterior fi-
cou demonstrado que tal tem sido
nos últimos annos, o excesso da
receita arrecadada sobre a recei*
ta orçada, que até mesmo no
exercício de 1906, em que quasi
nulla foi a renda proveniente do
imposto de consumo, promettem
as cifras oíficiaes um rendimento
superior a duzentos contos de
réis . além da previsão orçamen-
taria.

Quer isto dizer que.o impôs-
to impugnado,além de illegal
por ter sido repetidas vezescon*
demnado pelo Supremo Tribunal
Federal, não entra absolutamente
para o computo da receita exi -

gída pelas despezas orçamenta-
rias; é portanto um tributo que
só a iniqüidade de um accioly t
a imbecilidade de legisladores
inconscientes tentariam fazer sub-
.stituir por novos e exagerados
impostos, verdadeiro assalto á boi
sa do contribuinte,

Mas se assim é, oppõe o artU
t culista official, «sendo de qua-»
« trocentos contos, pelos caleu-
« los da representação, o exce-
« dente da renda em cada um
« desses exercícios e imaginan..
« do que elle ficasse intacto nas
< arcas do thesouro. teríamos,
« no fim do triennio, de reserva
« financeira -mil e duzentos con
« tos de réis»,

Antes de respondermos à ob-

jecção opposta, pedimos venia

950o$ooo
49453$229
39953$22o

. EXERCÍCIO OE 1905

Assim se expressa o actual
Sacretario da Fazenda em seu
relatório tardiamente publicado:

«A despeza effectuada no ex-
« excicio de 1.905 attingiu a ....
« 3.099.74o$596. Comparada a
« despeza effectuada com a íi-*
« xada, encontra-se o excesso
« de 4i6.377$995,.

Concorreram para o excesso
assignalado, entre outras, as se*
guintes verbas .*

SECRETARIA DO INTERIOR

jDespezas diversas 44.5871397

SECÉETAUI \ DA JUSTIÇA

EXERCÍCIO DE 1904 .

Lê-se no relatório do sr. Se»
cretario da Fazenda, de 30 de
junho de 1905 :

«À despesa para o exercício
« de 1904 foi fixada em ... .
« 2 689:795$; 78:

«A que se presume realizada.
« montou á importância de . . .
« 3 153.9241938, assignalando o
« excedente de 464.129$iqo>.

Note>se, de passagem, a ex»
pressão—«se presume»—em um
relatório apresentado, seis mezes
depois de findo o exercício, pelo
próprio Secretário da Fazenda !..

Apontemos agora algumas das
verbas orçamentarias que no re-
ferido exercício foram ultrapas*
sadas, produzindo o excesso já
assignalado, para que se possa
formar juízo certo da norma de
condueta seguida pelo sr. Accio-
ly na arrecadação e applicação
das rendas publicas, o que o jor
nal official reputa «o critério
mais seguro para se julgar de
um governo :>

5ecretaria do jfnterior. Despe-
zas diversas. E' a verba, de pre-
ferencia, utilizada para os gastos
mysteriosos.

Despeza orçada 3129431844
» realizada 591.0851272

Excesso 278.14^428

Quasi trezentos contos de ex
cesso em umà verba tão ampla-
mentje dotada ?

Batalhão de Segu«
rança

Diversas
97-957$7»2
11.9001425

SECRETARIA DA FAZENDA

Vencimentos e ex-
pediente

Mesas de rendas e
collectorias

Diversas

^7.73o|i50

H5,703$987
39.»99$834

As quantias assignaladas são
todas excedentes do respectivo
orçamento, sendo de notar que o
Batalhão de Segurança já nelle
figura com a dotação de . . , .
595.,884$9oo

Dest'arte, só no* dois exerci»»
cios apontados, foram consumi»
dos, contra a previsão do legis-
lador, 880,508$!85, sem que
até esta data fosse justificado,
nem mesmo perante o poder le-
gislativo. tão considerável des-
perdicio :

Se uma administração, contra
a qual pesa aceusação tão gra-
ve e infamante, qual é a dilapl»
dação dos dinheiros públicos,
comprovada por documentos of«
ficiaes, prima pela honestidade,
pelo zelot escruptilo e máxima
probidade em matéria Jinancei*
ra,- forçoso é convir ou que as
cousas estão completamente trans
tornadas, ou que devem ser
eliminados do código penal to-
dos os artigos que condemnam
o assalto á bolsa alheia.

?3tigue
Rubra, mostrando, á flux, na corolla vermelha,
O vigor tropical da floiesta sombria,
Sobre um seio de nove <>xplendid* sorria

Da oichidéa real uma filôr de centelha.

Talvez, no ramo, outr'ora, alguma loira abelha
Que a zumbir lhe fugisse a cállida ambrosia,
Tenha, á volúpia atroz da caricia bravia,
Lho onfiltrado esse ardor esquisito que espelha.

Porém, na turgidez quente o voluptuosa
Depse collo ideal, em que agora se abraaa,
Pende a corolla rubra, emmurchecida e làngue.

E' que ao raro fulgor da ortihidéa formosa,
Como um fluido lethal e imbriagante, se casa
O teu mago esplendor, ó rubra flor de sangue!

Rodrigues de Andrade ê Américo Facô.

ILLUMINURAS.-. Era tem- guns desses missionaiios infantis que, a
um aceno da mãosiriha pequena, faziam er-

pos outros, socegados e longes, - tempos que ,„,„ „„,„„„,„, f , . ,¦¦•¦¦o 1 n guer palaceles taustos >s era todos os recantosapenas vivem, na nossa memória exhausta,
como uma luz pequenina e sòmholèntà que se
divisa, á distancia, na treva da noite,—os le-
gisladores e homens do poder publico eram
uns typões commedidos e graves, de sobrôlho
franzido e gesto solemne, chatos e materiaes
como um dobrão de quarent» réis.

Não gostavam de facécias, riem toleravam
chacotas. E tudo rcflecti» esta seriedade

da cidade, e aonde se fossem obriga^ os
eleitos do Pae e Senhor.

Felizmente todo o que suecumbe resurge
depois da morte para tV na terra, remir a
tquebradèira» dos jos, e sentar-se
ao lado direito da eburi... . eqaem tem dí-
nhèíro?, donde ha-de sorrupiar até o ultimo
vintém.

E o poder e a grandeza do glorioso Prede»-
grávida que, durante as sessões legislativas, (inado que traz a salvação para o reino de
davam á luz projectos papudos, sérios como
defuntos.

Os impostos... Ora os impostos 1.. Quem
delles fazia caso ?.. O contribuinte via na
contribuição nada menos que a sombra car-
rancuda e seria do legislador que a votara,
e que depois ir-se-ia projectar em serviços
para' todos, materialões e grosseiros como fos-
sem as construcções de vias-ferreas, estra.
das de rodagem, açudes contra as seccas,—
emfim todo um trabalho insano e pesado, de
picareta e charrúa, sem encanto nem poesia.

Ora os impostos!,. quem lá se importava
com elles I

Alem de tudo eram uma ninharia. Seria
até vergonha, para quem a tinha, fazer cara
trombuda ao pobre diabo do fisco cobrando
uns miseráveis cobres para a bolsa desambi-
ciosa do Estado.

Depois... os tempos se foram mudando. E
cora os tempos tudo se modificou nesta que-
rida terrinha das sôccas.

Hoje é tudo diverso.
Deputados," já os fabricamos com massa es-

pecial, vinda do Sergipe e outros estados,
que a nossa é muito branca e frágil. O nosso
intellecto abrilhantou-se, aperfei;oou-se,--es-
tá novinho em folha. Somos cheios de es-
thesia, de sentimentos lapidados, bebendo
idealismo por todos os poros da alma e do
corpo, banhados sempre na onda acariciante
e voluptuosa de umas idéas muitü novas e
transcendentes.

O symbolismo envolveu o governo. Na ad-
minis tração publica tudo representa sym-
bolos, e os nossos legisladores são ôs mais
symbólicos possíveis. As leis, votadas e ap-
provadas alegremente, «in solidum,> são har-
moniosas e doces como poemas feitos de
sons e caricicias.

Os impostos... Ah!., os impostos, antiga-
mente pantafaçudos e asneirões, mostram ho-
je a quintessência do nosso nephelibalisrao
governamental.

São impostos... que se impõem.
Chegaram ao requinte,--torna-se absolu-

tamente impossível penetrar-lhes o intimo
grandioso e profundo.r

Cada imposto novo é um novo mysterio da
conceição: apresenta-se como pae um S.
José qualquer, bacharel, fazendeiro ou padre,
—cuja paternidade lhe é dada pelo prepo

seu Pae, reflecte-se principalmente na face
tranquilla e farta dos trovadores de barriga
larga e voz harmoniosa, que lhe entoaram o
«gloria in excelsis deo>, lá na humilde mange-
doira da praça Tiburcio /

E elles são felizes ! e nós somos felizes! e
esta querida terrinha é a primeira e a mais
feliz entre todas as da Terra.

Gozamos um grande sonho de ventura beati-
fica, e ha por todas as partes os rumores sa-
phicos de uma dulia eterna.

Mas... porque diabo, ò extraordinário Zé
Povo, estás tu para ahi a fazer esta cara da
moleque a quem pisaram os bichos dos pés ?.,

Sempre és um incontentado! Pois haS-de
ter sempre a enorme parvoice dos bobos em
cujo bestunto não penetra a idéa transcen-
dental de tantos feitos bonitos e cheios de boa
e sonorosa poesia ?..

Ora esta I não se pode contentar a toda gente/
E' o caso de se lhe dar com um páo, tia falta
de cousa melhor. Este Zé/—Jíudiiio #uda>

%ccina animal
Rodolpho Theophilo continua a vae-

cinar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde em sua casa
no Boulevard do Visconde do Ctiu-
hype n* 4.

para as Creaqças
OÊato

Vivia de esmolas num estreito e humido
quarto de estalagem, onde mal cabiam os
moveis: a cama onde jazia prostrada pelamoltstia, uma pequena meza, duas velhas
cadeiras e uma arca. Acompanhava-a o filho,
um rapozola de nove annos, sadio e robusto,
de uma tal viveza pue todos na estalagem'
não o conheciam senão pela alcunha: o «Ra-
t«». '

¦ra um dos primeiros que acordavam e,
ainda escuro, fazia toda a limpeza do apo-
sento, mudava a água nas bilhas, deixava
ao alcance da mão da paralytica a cafeteira
e o pão, e saia cantarolando. Saia, porquea mãe, julgando-o ainda tenro e fraco para o
trabalho e não dispondo de recurso para

tente e imperioso Senhor que é de todas as manter-se, pedira um attestado ao medico
terras, e feita ás vezes por intermédio de um f' P°r m,sencordia a tratava, e enuegan-do-o, ao pequeno, dissera:—Vae e fica a por-anjo Gabriel de orelhas compridas e mãos
abertas. Ea novo e santo Menino, redem-
ptor das finanças e cobrador de tostões, é
mais um ethereo e glorioscí Apóstolo a quem,
se deve acatar a palavra divina, onde luz,
maravilhosamente, o fulgor' esplendido das
baionetas luminosas que guardam o throno do
Papae Grande.

E' pena realmente que os judeus perversos
do Tribunal Supremo tenham, num» cruel
dade negra, levado ao calvário impiedoso ai-[será f tt nóa* Nio ckwcs

ta das egrejas: e aos que passarem mostra esse
papel e pede uma esmola para tua mãe.

O pequeno saio, e, á noite, tornando a
casa com algumas moedas, entregou-as a
mãe; mas, no mesmo momento, rompeo «m
pranto, atirando-se, soluçante, sobre a velha
arca.

A paralytica, attribuindo a angustia da cre-
anca * escassa quantia que troxera, procu-
rou palavras de consolo:—Não chores, aeu
filho. Has de ser mais feliz amanhã; o quetrouxeste basta para passarmts o dia. Deus
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JORNAL DO CEARA'

€chos z noticias
• Hospedes ejVíajantes

Visitou-nos o nosso presjtimou
so e bom amigo Coronel Ber.
nardino da Costa Moreira, acre*
ditado commerciante no Icó.

Celso Spigido
Soubemos ter sido promovido

a r Tenente na arma de infan-
teria o nosso distincto e brioso
conterrâneo Celso Brigido a
quem levamos os nossos
bens

para

Acha.se entre nós o nosso bom
amigo Júlio Celso de Azevedo(
residente no Pão de Assucar.

0 pequeno, porém, longe do consolar-se,

afflig o-se ainda mais; e, a noite, a paraly-
Ura que velava ouvio ainda durante algum

tempo os soluços do filho. De manha, porém,
cedo, como de costume, levantou-se, e, de-

pois do serviço, foi beijar a mao a velha

enferma, e pardo.
Frã tarde, quasi dez horas da noite, quan-

do 
'o 

.«ato» appaveceu na estalagem can-

tárolandó; A roãe, que passara o dia cheia
de cuidados, mal o vio entrar falou corm

cerLa severidade: .
-Ah! meu filho, a que horas vans? Mui-

to deves ter esmolado para que so as dez

horas da noite voltes a casa 1
O «Rato», povém, risohho beijou a mao

da enferma, e logo, mettendo as mãos nos
bolsos, poz-sé a tirar moedas- e notas ati-
rando tudo para cima da cama. A paralyti-
ca, sorrindo, disse:

-Então, bem te disse eu quo. hoje havias
de ser mais feliz, meu filhe?,:.,

—Sim, minha mãe, fui muito mais tem,
principalmente porque ninguém me injuriou.

—Como 1 pois houve alguém que te mjuri-
asse. filho ?

-Sim, minha mãe, hontem. . Lonio a se-
nhora me havia ordenado, fui ficar á porta
da egreja. Quando chegei, já havia lá mui-
tos pobres, uns cegos, outros aleijados; met-
ti-me entre ellés e logo começaram as inju-
rias, porque eu era uma creança sadia e for-
te que ia para alli vadiar; quando podia es-
tar empregando o meu tempo em alguma <q 

ZoZiflIfl <lWníM
cousa útil. Uns mandavam-me para a esco >W /-iO-ÉiniO JDdFFOSO

ia, o.t.o8 para a ofiicina; e, w» ^ufmtó Nohorario d'amanhâ segue
guem, vendo-me avançar com o papel na mao .-¦;'... P
para pedir empurravam-me, davam-me be- para riumayta a examinar os tra.-
lÍ8C0es,eúmatirou.mcum?J bordoada ás per- ^\Yi<$S do prolongamento da Es
nas com a muleta. , . f, , r, . ,

«Tudo isso, porém,-fazia-me m; o que me trada de Perro de Baturité para
fez chorar foi o que me disse «i^^qje ¦ 

chefja f 
• 
nomea(J '^

levava um pequeno pela mao, um pequeno, _ '«-nua

do meu tamanho. ' mente o íllustre dr. Zozimo Bar-
«Quando eu lhe pedi a esmola, elle olhou- rogo

me carrancudo, metteo os dedos no bolso '

do collete, tirou um nickel e ficou algum —~%>—*fy-t-~
tempo a olhar-me: »Wf Republica de ante-hontem' guardou a moeda e, puxando o menino, ms m
se baixinho:-Verás, vae d'aqui direito para vem, num artigo sem fundo, dei-
a taverna... tando falia grossa contra o nosso-O pequeno, mamãe, olhou me de tal mo- S a* ». mu oiiuwu

do, que eu senti o sangue subir-me ao.ros- íllustrado e brilhante collega da
to e as lagrimas saltarem me dos olhos. Ven. jmprensa fluminPnse Q Serulo
do-fte chorar, o pequeno teve pena de m.m ""P»™** uuminense U OeculO.

e falou ao pae. Pararam, e eu enxugava os JNinguem se espantOU Com O

Sf-3ri:1%o"iv"Ldomr:"sToáchorriiho & %%>? «irado
moeda. Estive pi ''sar, mas olhava-me, contra o bem orientado jornal da
com tanta meigL não tive animo. Re-; 3rjc}0 pjj^ q mütj d f tcebi a, agradeci e guardei-a. Logo, ; porém, : . ... ^ iliU^^ ue tdnta

que os vi entrar na egreja, tircia-a do bolso, injuria tOI ter O importante Or
deia-a a um velho cego que estava sentado fluminense num luminoso
perto de mim, e.desci. Desci os degráos, dw- .. . . ' «mu luiiuuusu

posto á voltar para cnsa, mamãe, mas lem- artlgO editorial, mostrado em VI*
brei-me de ti. lembrei-me de que nada hav». cores, aos olhos do Daíz e' em casa e pensei em pedir trabalho em ai- '"}»* u>> Pdlz c
¦gumiogar... Ido governo da Republica, todos

«Foi então que encontrei o Vicente com um , Qs descalabros a que tem ^GSC[M. maço dejornaés, apregoando. Pedi-lhe alguns: 4uc cm uesu»
e fazendo como elle, fui vendendo, e, com tanta ' ClO a OlygaiChia nefanda dos Ac-
felicidade, que não me ficou um só. Elle então ci0lys.
ficou de arranjar-me maior quantidade para J
hoje e não mentio'. I A MpUDUca veio, pOIS —numa

«passei o dia todo vendendo jornaes, pn- ¦ 
préSsa de rafeiro defender os di

meiro os da manhã, depois os da tarde; e a r v^uuci u& ui

noite o Vioente convidou-me para ácornpá- reitOS que Sdl amo tem ao OSSO.
nhal.o até a porta do Lyceu, onde aprende,: £ Q escolhido foi esse Fâmulo
e onde eu quero qnc mamãe, me faça entrar; c:sac ««'«uiu

para que eu não ande a pedir aos outros freto VlIldO oe terras Olltras.
que me ensinem a apregoar as noticias dos g0 estamos a larnentar ci 0
iornaes. Hoje ganhei mais do que homem: "u ^ 

;
e estou contente, mamãe, porque ninguém Caso ÜO CÜaDO querer doutrinar
me tomou por um vadio. iTJOral

«Quando eu for mais farte, irei para uma j
• fabrica, ou tú não terás necessidades, nem j 1NO próximo numero diremos

ninguém me falaiá mais com o despreso com alguma cousa sobre a cartilha do
me falou o velho que me julgou ,,,n °

íK^ Salão jfízul

Completa annos hoje o nosso
distincto amigo Francisco Hol-
landa a quem enviamos os mais
sinceros parabéns.

Mais uma
Os nossos assignantes de Ita-

pipoca reclamam contra o servi-
ço do correio d'ali, cujo agente
lhes nega terem seguido osjor.
riáes que a administração, postal,
por bocea de seus empregados,
nos declarou ter enviado.

E' o caso de se perguntar—
Onde está o grillo ? De quem a
falta ?

Registamos mais essa irregu-
laridade dos correios do sr. José
Pinto, de quem aliás não espe».
ramos providencia alguma, pois
elle não dá para o apito que toca.

f&enix Caixeiral
Ao presidente dessa futurosa nsso-.

ciação, actual mente em Quixadá e
que tanto ha feito polo engrandeci-
mento da classe do. empregados do
nosso commercio, foi passado o se-
guinte telogramma:

Joaquim JVlagalhães
Presidente "Phenix Caixeiral"

Quixadá

A "Phenix Caixoiral", ao encerrar
hontem trabalhos sesão, votou moção
unanime congratulações \osso venturo-
so natalicio, eô fazendo mais fervoro~
sob votos conservação vos-tsv preciosa
saúde por longos e dilatados annos,
lamenta sinceramente não ter-vos pre-
sente na data auspiciosa que hoje
commemoramos- para receberdes abra-
ço affectuoso de cada phenista e par.
tilhatdes nosso lado justas alegrias
que a todos desperta grato aconteoi-
monto.

Conselho Administrativo.
<s^&m=ê——

Foram nomeados súpplentés
novosj. o i° supplente éum mo
ço que se distingue por suas
boas habilitaçães é o mesmo que
oecupa o cargo de i° supplente
do juiz seccional e vae assim ac.

Fotocvdr>

que
mal..

tão

A paralytica, com os olhos rasos d'agua, | - --- .
tomou a cabecinha loura do filho junto ao] 'Hp:^!*-"

orgam do governo do Ceará.

cdlío, o beijando-a, disse commovidamente:
—Fizesse bem, meu filho; fizeste bem: a

humilhação é a p.eiòr das affrontas. Fizeste .
bem, meu filho, e eu te abençoo.  '. 

GtLlOÂRAS flfi

PeloTWio
A cançonetista Carmen Runi

dará amanhã no theatrinho João
Caetano, a sua segunda toutnée
lyrica. O programma que nos

mostrou a talentosa artista está

bem organizado, sendo de espe-

rar que o publico da Fortaleza

não deixe de concorrer amanhã

ao theatro.
Entre as cançonetas que Car*

men escolheu com bastante goss
to, acham-se:

Carmelia Mia, (marcha na-

politana), // Baltaylione, La Pa-

quiana, La Segaria, Stornelli;

La Fredolosa} e outras mais.

O espectaculo é dedicado á

distineta classe commercial.

No domingo próximo o "Geri-

tro Dramático Familiar'' dará
no seu theatrinho( á Rua S. Ma^
doreira n. 37 um espectaculo que
constará de três interessantíssimas
comédias, e mais a cançoneta Na
Exposição, repetida, a pedido ge»
ral pelo amador N. Lopes.

O Jorge de Souza perguntou ao
Antônio Augusto :

—Diga-me você uma cousa : os ha-
bitantes da França são francezes, os
da Inglaterra, inglezes, e os da Terra
do Fogo?

— Ora, são fogoso^...
—-E eu que sou de S. Francisco ?
—Ah! você é franciscano... sem ba-

tina.,

O Pitü num exame de geogrophia,
responder ao examinador:

—Sim, as cinco partes do mundo
são quatro : nascente, poente, e levan-
te.

O Quintino chegou da aerra com a
musa muito vadia.

E elle que escreve •
0 dardo mais furlbundo,

Afiado «orno espeto,
Que existe sá neste mundo
£' o berro do Grito Preto

Br az Patife.

Gottas da vída-é o re-
médio que estabelece a cura de

quaquer doença do estômago ou
do figado.

uma li te
OLAVO BILAC

(Doa Contos Pátrios)._

Livros para o Lyceu e
Escoln Normal ja Gâsa Me-
IieSCâl Piaça *o Ferreira ns 6 e 8

A pharmacia Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra

. BOIÕES VASIOS DE EPL.
.. „2 „„ /n »i'"*u»i»"« 

«» 
DERMINA preparado do phartorta n@aM ^!üf: <«*»*&»J°f E|Wdac¦«*

Soífreis dyspepsias? Usae as 14ÍQÜÜ
aiànràdás GOTTAS da VIDA e
logo vereis a cura.

8ECQA0 OE TODOS

*.«\Ksantíi3«i!5íJtirati3a3)af»ia3Ki

I0LHETIM

UAPTO JOCOS-0
Romance popular histórico

¦ç
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XXIV
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Seis ou oito cantores de pédiviola,
verdadeiros poetas inspirados e talen-
tosos, como ha innur.oros r-ntre o nos
so povo os quaes nãn obstante não
tejom cultura alguma, improvisavam
con? a -mesma facilidade com que ofa-
ziam Boeage e Moniz Barreto, canta-
vam louvores ao padre, nos noivos,
aos donos da casa, aos convidados

applaudido

(50 Io aroma das iguarias. A' primeira
mesa sentaram se: o pr.dre; que nesse
dia subira, na opinião daquella boa
gente, ao ponto culminante da digni-
dade, os noivos e os padrinhos, o pae

le as irmãs da noiva o os convivas mais
respeitáveis. Benedicto e José Anto*
nino eram os mais diligentes servido-
res da meea. Todos comiam e bebiam
a contento, rindo, conyersando, fazen
do saúdes, mas tudo moderadamente,
pelo respeito íevido á presença do pa
dre. Somente a noiva não comia, a
não ser um ou outro bocadinhoi a ins-
tancias da madrinha que lh'oa levava
á bocea, pás era este o costume dal-
li naquello tempo, talvez para adver-1
tir á noiva que as3im devia ella ali-
mentar os filhinhos. Terminada a pri
meira mesa, segairamise muitas outraB,
de modo que todos almoçaram rega-
ladamente, A umi hora da-tarde o
padre depois de abençoar a todos e par
tieularmente aos noivos, a quem ex-
prcsspu o desejo d.- que fruiasem uma
felicidade inturmina, so reti-mi riiüitumais notáveis...e eram appiaudirtos

calorosamente. A'a onze ho.raw mais ou , .
menos foram os divertimentos inter- satisfeito e capacitado de que os nm-

rompidos pelo lauto es aboroso almoço,
talvez ha muito esperado e appetecido

vos lhe ficariam bastante agradecidos.
Com a saida do padre tomou a festa

pelos estomagoB vasios e excitados pe-'raaior yultomoviam-se todos com maior

UM ÁLBUM PARA RETRA»
TOS—na Casa Menescal

Justiça de S. FraÉco
As cousas por aqui vão de

mal a peior, e a com estada da
rainha de Sabá nessa capital,têm

peiorado cada vez mais.
Foram retirados os velhos sup«

plentes do juiz substituto deste
município, porque sempre tinhão
alguma honestidade e queriam
cumprir alei.

liberdade; cs próprios noivos dançaram
com mais satisfação. Os cantadores/aju-
dados pela alegria que lhes davam
as bebidas alcoólicas, sentiam-se mais
inspirados e cantaram desembaraçada-
mente, dirigindo improvisos aos noi-
vos e maií dançadores. fazendo real-
çar os donaires de uns o os desaires de
outros. Uu delles dirigindo-se ao noivo:

, , , t - -

Ás nossas plantas na secca
Se desfolham, murchas ficam ;
Vem a chuva e as renova^
Reverdecera, fruetificam.
Assim ao velho o amor
Torna moço e dá vigor.

Outro á Cândida, que dançava com
perícia ;

Quando tu passas dançando
Sem quasi pisar no chão,
Supponho ver uma penna
Nas azas da viração.

Mais outro, vendo passar uma rapa-
riguinha que embora «dançasse bem(
claudicava ligeiramente de uma das
pernas;

cumulando os dois cargos; o 2o
supplente é um velho sem impu.
tação, é pau para toda obra, com
a diíTerença de não pegar lustro-

O 3' é outro moço de quem
só posso dizer alguma cousa'
quando vir seus actos.

Em todo o caso confio na sua
independência, por isso ficou no
3' lugar

O delegado de policia (gaivo-
ta) é um' menino que não bar-
bou de orgulhoso, com quatro
praças que tem nesta villa, os
quaes já se vão sahindo mal Fez
um corpo de delicto, ex*officio,
em uma creatura que levou um
tiro, mas entendendo que devia
especular com o carofo, recebeu
2oo$oüo para rasgar os autos
do corpo de delicto.'E os co-
bres foram repartidos da manei-
ra seguinte : i2o$ocopara o de-
legado, 6o$ooo para Figellinho,
secretario de (Nero) e o restante
para os peritos e official de jus-
tiça.

Veja o publico como vae esta.
bôa terra, amparada de justiça.
Deus nos acuda, veja se o chefe
ou regulete desta villa. que tem
cérebro intustanado e calcule-se
como não será a direcção politi-
ca desta villa, no partido do sr.
Accioly. Ha poucos dias no A-
racaty-Assú, o mesmo chefe dis-
se que o povo dizia que elle não
tem gente e é chefe sem parti-
do, mas tem um consolo, que em-
quanto tiver na capital o Cheira
Mandtisca, elle chefe fará o que
quizer.

O delegado de policia desço-
briu novo meio de vida, cobra
por qualquer aitestado mil réis, e
já poz em pratica, e de accordo
com Figellinho, que si diz ser
entre elles um dos sete sábios
da Grécia. O procurador da ca*
mara, que por sua natureza é o
advogado da mesma, é quem de-
ve propor qualquer acção por
parte da câmara, é o mesmo que
oecupa o cargo de tabellião in~
terino, como se arranja isto dè
advogar ou ser tabellião.

Os cargos de justiça desta
só são oecupados por pessoas
que só servem para capacho do
chefe.

22 de Fevereiro de 1907. >

Ter uma perna mais curta
Que a outra não é defeito»
Faz dançar com faceirice,
E pisar com certo geito.

Ao passar outra de cintura muito
grossa:

Ser eu quizerà uma fita
De três dedos de largura
E um palmo de comprimento
Para cingir«te a cintura!

Disparavam os ouvintes gostosas ri*
sadas e a chasqueado respondia fazen-
do carantonhos e dando muxoxo. Nesta
animação continuaram até que sinha
Maria e Joanna pediram que fizessem
tréguas ás danças a fim de descerem
para o Jantar. Esle foi servido ás
quatro horas. Não houve nelle a ordem,
serenidade e consideração observadas
no almoço.

Â ledice dos convivas, a profusão
de saúdes aos noivos e mais presen-
tes. o ruído dos pratos* talheres e co-
pos de mistura com as risadas de uns
e os gracejos de ontros, faziam um ai*
voroço indèscriptivel. 0 pratos vasios
eram subitituido» pelos cheios, as gar»

Sopos e ealises tLÚ'2.
ba de receber a CASA MENESCAL'

rafas seccas voltar&in ao deposito do
vinho ou da branquinha> donde vi-
nham repletas. Aqui entornava-se um
copo, cujo liquido se espalhava sobre
a tualha e corria em fios sobre o ves-
tido de uma racça que saia da me&a
enfadada ou sobre a calça de um ra«
paz que se levantava limpando a rou»
pa e praguejando; alli vàcillava uma
chicara no pires, salpicando de C8ie o
fato dos vizinhos e zaz caia no chão,
ficando em pedaços. E tudo isso au>»
gmentava a galhofa- Levantavam-se
uns, sentavam outros e assim conti»
nuou até ficarem todos satisfeitos.
Eram mais de seis horas quando ter-
minou o jantar. Immediata mente as sa-
Ias e o alpendre foram illumioados
com velas de cera de carnaúba em
lampiões que se viam suspensos dois
ou três em cada parede. Recomeçaram
as danças nas salas, nos alpendres e
até nos terreiros. Novos louvores aos
noi vos) ás moças, aos donos da casa,
a todos e a tudo. Em quanto Duna-
mira ia e vinha, de braços abertos, dan-
do castanherasi nos volteios do baião,
cantava um I

(Continua)
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Protcc 011 Pharmacia Andrade, j
Nesta acreditada PHARMACIA .são encontrados a preços mo' 

dicos os seguir tes preparados :
PBel fítigurfo ^©liveira

Convido os srs. sócios a vir

pagarem a 42-a contribuição de ELlXlR DEPURATIVO de Rodrigues de' anciã, espaça, os accessos e cura, afinal, a
IO$0OO relactlVO ao falleCimetV Andrade, approvado pela Inspeciona de Hy- astlirua.

. j '„'.*. AUl Anrrncrn Vlí )lii gione—remédio já experimentado e conheci-1 —
to do SOU» ADei migusiu uwu (lo 

pola sua ft|Mle efficacia n0 rheumatis-!' PÍLULAS VEMIFUGAS de Rodriguesfie
VI ira, no praSO dé IO dias UteiS mo, nasyphilis e em todas as moléstias do. Andrade, também já bastante conhecidas

rio corrente O sanSnl! tí da peile. líMigeiramente laxalivo,! como efficazos e sem inconvenientes para'" auxiliando as funeções do figado, estômago' expellir os J- --J¦',,"" -• —.-«»«»¦
e intestinos.

tonina e outras, ás vezes nocivas á saúde
I EÜXIR DE KOLA E NOGUEIRA GLY- " J

j CERO-FEItRUGINOSO E Pl-IOSPHATADO,> INJECÇÃO ANTIBLENOjBRHAGICA de
o remédio por excelência para as senhoras Rodrigues de ndrade —anli-septica, fresca,'•[fracas. Efficaz na anemia, chlorose, lyrr.pha- calmante e aromatica Não produz eslrei-

; lismo, raclytismo, escrophulose, fraquesa ge- tamenlos e cura em pouco tempo.
j tal» suspensões, irregularidades ^ammenorrhéa,

dismériorrheas e leucoirhéas), metrites, he-
morrhagias, calharro uterino, incontinencias,

ispdíííiiicitles
,.

4onteopaíirií
do DR. YAN DER LA AN.

Premiadas com medalha de OURO na grande Exposição de S Luiz de Í9Ò4

a terminar em 13
escriptorio i rua Formosa 54 de 1
às 3 horas da tarde acha/se
aberto

Fortaleza 1* de Março de ly07

"João da Ponscea fBorBosa

Director- Thesoureiro

©ottas salvadoras das partu
rlentes— Poderoso medicamento ptra
preparar o trabalho do parto, ajudalo
no momento, diminuir as doreo, pre-Superiores ás preparações de mastruço, »an venir funestas conseqüências de uma

tonina « nnlrafl. A» v,*M nocivas á saúde.- mA poeiçfiO ,do fétO, expellir 8fl SeClin-
dinas e favorecer o augmeuto do leite

liiiiil l
Tem em deposito e está res

perdas brancas, perdas seminaes, etc.

SOLUÇÃO ANTI-NEJSVOSA de Rodrigues
Andrade, remédio

conhecido como superior suecedaneo das so
juçôes poly-bromuretadas, taescomo Lar

fêós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas

loção ANTI-EPHELICA de Rodrigues de creanças. Oh! mães extremosas, não
Andrade—solução aromatica, que tira as sar- vacilleis no emprego deste maravilho.das, pannos e espinhas do rosto. < j 80 e8pecifico, agradável ao paladar, sem

IDOINA E DENTINA de 7íodrigues do An- . conseqüências perigosas, não exigin-
também approvado e drade, remédios para dor de dentes-topicos de do purgante nem dieta 6 nem resguardo.

ças nessa époea, taes como • dinuHiéii*
eólicas, febres, inso.miiiHP, convulsões
etc, tornando-as fortes e alegres.

©ottas Indígenas—Cura as diar-
rhéas e dysentcrias noyiis o ant'gts
acompanhadas de eólicas, tenesmo*
(puxos) dores intoleráveis rio ventre,
nao só nos adultos como também nas
creanças. São de effeitos maravilhosos
o de um verdadeiro prodígio.

antigo conceito e acção rápida e segura.

t » j „.,„~«.:^l • J„ ,i lioyennc, Baudry, etc, no tratamento da eycebendo grande quantidade de •" ' ©ottas antlasthmaticas—Me-
S ***"".;" i*— — i— repsia (ataques degotta), convulsões, hyste-

vende a tamanho medido ria, angina do peito, palpitações, tonteiras,
gastrajgias, eólicas, insomnias, melancholia*,

, hypocohdrias, irrilabilidade, etc. Não produz
| flatulencias nem symptomas de «hromismo,>
I como vertigens, esquecimentos, etc.

dúzias
i

ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com
pras de ioo dúzias acima

João Nery
"fyia 

JVtajor facur\do 110 1—30

Alva e bem cortida própria para
sapciteiiot assim como também
sola grande de 7 e 8 k,ospropria
para correames de machinas e
arreios de companhia' de Bonds
acaba de receber.

João Nery
T^ua jYlajor f acunddo UO

\\ XAROPE PEITORAL BALSAMICO de Ro-
I drigues do Andradecalmante e expectorante,
i effioaz nas tosses, constipações, resfriamentos

PO' E EL1XIR DENTRIFICIOS de Rodrigues -do Andrade,. inexcei'ivtis para o asseio da dicamento do effeito garantido e segu-
b°cc«. -ro contra a asthma, bronchite asth.

matica, asthma cardíaca,—Os nfarr.ados preparados de F. Giffoni
(único deposito no Ceará). t

í—Preparados de A Gonzaga, Soares de Amo- •
rim, J. da .Rocha Moreira, Barros Leal, Carlos «
Miranda, Rodolpho Theophilo, Mattos etc. {

inveteradas que sejam.
por mais

£Inthemis nobllis—Pós para fa

. €(lixir an-tlbemorrhalgico
nos. t e 2 curam
norrhéas novas, antigas ou cliro nicas
em poucos dias.

Oa
radical mente rs go-

cilitar a dentição. Ilecommendo as mães- 808 re8uItfldos.

KolaptoHna— Combato coin rapi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes«
soas que a usarem obterão maravilho»

de família eBta excellente preparação,!catharros, bronchites, pneumonias, influenzas,. _preparatlosnorte-americanos de Humphreys ide summa utilidade o superior a qual-1 Grimtal-Soberane remédio irnrapleunzes, asthmas, coqueluches, angmas, rou- Bristoi, Ayer, Kemp, Reuter, Kaufmaua, Fom'quer outra no período da dentição. \ combater as moléstias do estômago eScott, etc |.Ô seu uso continuado evitará todos; figado, cuj.) effeito é garantido pelo
If n» navtnna nnn n.in nanai»**. »- -__„ ü I _'_.. :_„-.„i„_

^quidões, he^opotises, e quaesquer alfecções
."dos pulmões o da garganta.

| XAROPE ANTI-ASMATICO de Rodrigues de
j[Andrade remédio experimentado o seguro

aue sendo usado com dieta e constan-j

— "Purgen," pastilhas de antikamnia, "pílulas *
Orientaes*', "Saúde da Mulher," etc, etc I

Í

Tudo por preços sem competência

I — IC!

Desenho, Piitia, Piano»
.. 1

D. Georgina Motta, leciona as matérias a-
leima, tanto em sua residência à Rua Senna
Si'-' eira n. iíi-A, como também em casa

mnas. 3—4

L* ilEGISA-SE : — de pessoas,
J^ habilitadas e activas, para

tomarem conta de algumas
lojas que a fabrica de machinas
de costura «SINGER» pretende
abrir nas principaes cidades do in-
terior do Estado.

Os pretendentes dirijam-se á
«CASA SINGER», na Rua Major
Facundo n. 49.
FOrtaleza-25—2—907. (3-6)

e» &ms.
RUA SENAüOR POMPEU-N. 200-CEARA'

os perigos por que passara as orean j seu inventor.

DEPOSITO
Pharniacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

£i6po~í>apeÍaria~"®ivar'
DE

m SjRI Pimlas de Pinhão |
DO PH-yí RMFGEUTICO $j£

IldeSrandó 3{e&o
Curam constipações, nevralgias,

congestões (ramo de ar) dores etc.
Preço do vidro 1$500

m

peitoral de angico e eu-
calyptos—do Pharmaceütico
Ildebrando G. do Rego é op-
timo remédio para defluxos, 35
catarrho, constipações, todas ***
as moléstias pulmonares-Ex •
cellente calmante.

Preço do vidro 1$500 3£

Müitão Bivar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

ISvros Collegíaes
6 e 8-Praca jo gerreira-6 e 8

De&os DUIUK livros adoptais [nstpuceão Publica o
Particular è Estado

Pátria Brasileira3 pelo dr. Virgílio Cardoso
Mosaico Injantil *
Leitura Cívica *
Geographia Primaria,* *

<

<

c

de
c

OHveira.

6eon\etria primaria, pelo 3)r. Cite C&rdozo de Oliveira

Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira,
Apontamentos de Arithmetica* . « «
Álgebra Elementar * « «
Chimica Geral « «

"Vinho toconl do Or.Oal-
«í» das, — reconstituinte, bom
jK para convalescentes e pessoas ÍE
^ fracas. Contém quina, coca, ^
g» kola etc.

Preço da garrafinha 2$500

pílulas estomacaes e
digestivas,--formula do dr.

^St Luna Freire"
Remédio especial para to-

da e qualquer moléstia do es-
etc.

Preço da caixa 2$00O

CASA MENESCAL
Oi itruaríá t

Louças, vidros e Miudesas
ppáp

CHARUTOS
U. Cabral 4 Cia

RUA MAJOR FACUUDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

maroas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
P« Cosia ferreira&?ei\i\a ])e Stender «* O ])e ^Caetano da Silva

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Lnzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victor ia Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas-
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho* Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico, ninguém deixarádc ficar satisfeito quanto a <jua«
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 6\k

6 e 8-PRACA. DO. FERRBIRa«6 e 8

mago,

IK Vende-se i\a pharn\acia
m Galeno. g§

N. 24 Praça do Ferreira n. 24

m

rape Pintados
Recebeu • FROTA

LIMA à Rua Major
Facundo n. 37

t: % (Satnat. Sc &.

rlteos Hsli w 1
fe

na Casa Mencseal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8»5-l2

^accas paridas
Nesta typographia in*
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short-horn* [

augusto CaBral
Pianista#8 Compositor

DE
Musicas Dànsaotes.

TiicaUs até t21/2 da madrugada
D?üni por diante cada hora

m

m
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• Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos — Vmho

Becco de Caju, maa que pela irapropriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depois^-nectar de Cq/ú-que somos obrigados amda

por tei; apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUINa—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.

esso de .áppert..
Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Champngne. Como refresco, golnda,em tempo de calor, é deliciosa, basta di--
zer que°podeser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos produetoa similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se ve nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—OUUINA.—na junta Com-
mercial.
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fi venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

jibro-papelaria J^ivar
—DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "Sivar"
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0 Xarope Peitoral Composto

Ob-ampague d.e Caju.

Bebida privilegiada pelo Gro\erno Federal com a cirta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Essa bebida espumante é
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á saú-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa cora 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope anli-aslhn\alico de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau>
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rndo no Ceará, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, é de um
effeito poderoso ua asthma e. bron*
chite asthmatica.

Não é ura cura hido e tanto que
seu autor diz—o xarope de urucú não

J^ervino Cheophilo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theó-
philo.

E' .este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi~
lepsia. de todas a mais terrivel, é de
um effeito maravilhoso- Cura algumas
vezes, porem sempre espaça os ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados cora
o Nervino-Theophilo, e outros que

cura todos os casos de asthma, mas1 tinham ataques todas as semanas e
allivia sempre os padeoimentos dos! depois do uso quotidiano do Nervino
doentes dessa moléstia. | passaram a ter suas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmacias; seis mezes. Nas palpitações nervosas
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo.
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.
peitoral de j\ngIco—Approvado

pela Directoria Geral de IIygien6 Pu-
blica do Rio de Janeiro.* Este medicamento é útil nas bron«j
chites. !

Calma a tosse e facilita a expeotora-,
çãoiE' preparado pífio Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo eacha-.se a s Opodeldoch de Cumaru' - Do„™;u „™ t0(jas a3 Pharmacias do i , r • . _ , . . - ...

I pharmaceutico Rodolpho Theophilo,

£lixir de 5- 39nac*0—Do phar"
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra as flatulencias do
estômago e intestinos e naa enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

venda em
Ceará.

Preço do vidro oo,

Vinho de jurubeba, ferro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro-

dolpho Theophilo.
A jurubeba é unia planta cujos

Poderoso anti-rheumãtico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
e cascas de laranjas amargas—do

princípios tônicos são geralmente co-' Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nhecirlos. Pessoas lia que se tem cü-j Este xarope feito com as cascas de
rado de engurgitamontn do figado e'-laranjas amargas frescas é de ura per-
baço, comendo os fruetos de jurubeba. | tume suave e sabor tão agradável que

Ânsóciad . ao ferro e ao arsênico! disfarça por completo o gosto móo do
constituo um dos melhores preparados1 iodoreto de potássio. íV exellencia dessa
tonicon, de grande valor na anemia ei preparação está não tanto em ser agra-
cm todas as moleptias em queé ne» 1 dável ao paladar, porem em não fa
ceasárib augmentar os glóbulos ver-
molhos do sangue.

Preço pa garrafinhaí$500

zer mal ao estômago, como acontece
sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço do vidro 2$500
Pharmacia Pontes

2J000

5$000

10$000

6$000

Noções de krlthmetica iVa£ica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. ,

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíficial e
particularmente era quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Gèoqraphia Geral, pelo dr. Thoraaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B J3, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Noríe, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecçâo das Leis do Processo Judiciaria, no Estado do

Ceará
legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley, br.
P rovidencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br. x
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
„ religião.

„ „ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
B litteratnra, etc, etc.

£)ICCrÕNARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos daB lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allqmã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSKM para: piano, violino, mindolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos,

APE1S* almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia; seda,
de core» e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresãó, assetina'
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPES: eommerciaes, diplomata e officiorObjectos para Esori-

ptorio e Repartições Publicas, tintas, eto, «to

5$000

í$000

l$bOO

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

JS000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

POR

F. Randolpho X,
daSilva

Approvado pela I-ispe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os 

' 
preparados até

hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affeççâes pulmonares.

A efficacia d'este po—
deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na l^ua
Senna JVÍadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, i$.

Preço . . . 2$ooo g

7 $ 9 00
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre~;p:R,;R,_
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

e mobiíias austríacas
mais baratas que em outra 'qual*

quer parte no armazém de

João Tiburcio Albano
6—-io

frota jJma
Perragens, 

'miudezas/
Tintas, e pincéis

TTexnizies
Rua Major Facundo 37

6—8
Club de roupas
fllfaiaíapia Andrade

Está aberta inscrição para 2a.«
serie. 4—10

£>•>*«Fiyao
Próprio para sementes

vende uma partida
F, BENJAMIM DE MENEZES.

GeneralSanpio 105 3-5
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